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RELATÓRIO DE COMPATIBILIZAÇÃO DO PROJETO GEOMÉTRICO COM O PROJETO DE DRENAGEM

JULHO/1999

CARTA CONVITE Nº 81069.99.5

RELATÓRIO DE COMPATIBILIZAÇÃO DO PROJETO GEOMÉTRICO COM O PROJETO DE DRENAGEM

APRESENTAÇÃO


O presente relatório da Carta Convite nº 81069.99.5, contrato firmado entre a Secretária Municipal de Obras e Viação – SMOV e a CONROD – Consultoria de Engenharia Rodoviária Ltda., cujo objeto é o projeto final das obras de pavimentação das seguintes vias:

· Rua “G” – Campo da Tuca;

· Rua Aurélio Porto;

· Rua Esplêndida;

· Travessa “S” – Saibreira;

· Rua Ernesto Araújo;

· Travessa Nova Prata;

· Rua Santa Maria;

· Rua Mário Marassá;

· Escadaria do Beco da Academia;

· Rua São José do Norte;

· Rua Dona Veva (Escadaria);

· Rua Cachoeira do Sul – Vila Jardim Renascença;

· Rua Cascalpina.

A finalidade do relatório é apresentar as orientações preliminares a serem observadas para compatibilização do projeto geométrico com o projeto de drenagem conforme solicitação dos técnicos da SMOV, em reunião realizada em 08/06/99.

INTRODUÇÃO


A compatibilização do projeto geométrico e de drenagem foi feita com base nos levantamentos planialtimétricos realizados pela equipe de campo da consultora bem como nas plantas cadastrais obtidas junto aos órgãos responsáveis (SMOV, DEMHAB, DEP, DMAE, CEEE).


Nos itens a seguir estão descritas as principais diretrizes adotadas.

PROJETO DE DRENAGEM


A execução de projetos de drenagem urbana será elaborado em observância as normas, exigências e orientações estabelecidas pelo DEP, DMAE e pelo Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre.


Nos estudos e projetos serão considerados a técnica, a exeqüibilidade e a minimização de custos, de forma a otimizar o projeto geométrico com o projeto de drenagem.


Nas visitas técnicas e reuniões realizadas com os técnicos do DEP, foram definidas as diretrizes para os projetos de rede pluvial das regiões em estudo, tais como: postos pluviométricos, tempos de retorno, coeficientes de escoamento, tempo de concentração inicial, velocidades admissíveis, recobrimentos mínimos, altura máxima de PV’s, ressalto máximo em PV’s, lado de implantação das redes, etc...


Os emissários finais serão verificados quanto a sua capacidade hidráulica e estado de conservação. Nos casos em que houver rede pluvial existente na via de projeto ela será desconsiderada, adotando-se como solução o projeto de microdrenagem ora em estudo. Será analisado o uso de coletor de fundos como hipótese secundária, nos casos em que este se mostrar necessário, priorizando o deságüe às redes existentes em condições de receber as descargas.


Genericamente as vias, objeto do presente projeto, terão seção transversal tipo com declividade para os dois lados, com o escoamento das águas pluviais pelas sarjetas até a primeira boca de lobo.


A seguir são apresentadas as principais orientações a serem consideradas no projeto geométrico e de drenagem, para cada via do presente projeto:

REGIÃO PARTENON

1. Rua “G” – Campo da Tuca
· A seção tipo terá declividade para o lado esquerdo (jusante) da ordem de 3% sendo a mesma confirmada pelo projeto geométrico; 

· Observou-se a existência de rede pluvial no trecho que será desconsiderada;

· O emissário final será a rede existente (( = 0,60) na rua “A”;

· A rede deverá passar no meio da rua ao lado da rede cloacal do DMAE.

2. Rua Aurélio Porto
· A seção tipo terá curvatura parabólica; 

· Será verificada a rede pluvial existente quanto a suficiência hidráulica e estado de conservação, prevendo substituições, se necessário;

· É previsto a execução de bocas de lobo de máxima eficiência.

3. Rua Esplêndida
· A seção tipo terá declividade no 1º trecho para o lado esquerdo (jusante), no 2º trecho para os dois  lados e no 3º trecho para o lado direito, da ordem de 3%, sendo a mesma confirmada pelo projeto geométrico; 

· O emissário final será a rede existente (( = 1,00) na rua Soldado José da Silva, esquina com a rua Clarinda Antunes da Silva Bueno.

4. Travessa “S” – Saibreira
· A seção tipo terá declividade para os dois lados da ordem de 2,5%, sendo a mesma confirmada pelo projeto geométrico; 

· O emissário final será a rede projetada na rua Sargento Vitório.

5. Rua Ernesto Araújo
· A seção tipo terá declividade para o lado direito (jusante) da ordem de 3%, sendo a mesma confirmada pelo projeto geométrico; 

· O emissário final será a rede existente (( = 0,30 e 0,40) na rua 9 de Julho e rua Ernesto Araújo a jusante;

· A rede projetada será pelo passeio, com previsão de travessias;

· Trecho com presença de rocha, com provável rede superficial envelopada.

6. Travessa Nova Prata
· A seção tipo terá declividade para os dois lados da ordem de 2,5%, sendo a mesma confirmada pelo projeto geométrico; 

· O emissário final será a rede existente (( = 0,30) na rua Ary Tarrago, devendo ser estudado o divisor de águas no final do trecho;

· A rede pluvial existente no trecho será desconsiderada;

· Trecho com presença de rocha, com provável rede superficial envelopada.

7. Rua Santa Maria
· A seção tipo terá declividade para os dois lados da ordem de 2,5%, sendo a mesma confirmada pelo projeto geométrico; 

· O emissário final será a rede existente (( = 0,40) na rua Clemente Pereira, com a escadaria na rua Santa Maria;

· Trecho com presença de rocha, com provável rede superficial envelopada.

8. Rua Mário Marassá
· A seção tipo terá declividade para os dois lados da ordem de 2,5%, sendo a mesma confirmada pelo projeto geométrico;

· Deverá ser executado dispositivo especial de captação d’água a montante, na rua Nero José da Silva Filho; 

· O emissário final será o valão existente;

· Deverá ser mantida a rede existente no passeio e prever nova rede na pista.

REGIÃO GLÓRIA

1. Escadaria do Beco da Academia

O local é caracterizado pela presença de afloramento de rocha praticamente em toda a área da bacia hidrográfica de médio porte, ocasionando um coeficiente de escoamento superficial alto, definido pela fiscalização como sendo de 0,80. A vazão, com altas velocidades e considerável lâmina d’água no ponto da primeira captação, junto a Seringueira, deverá ter dispositivo especial de drenagem, que permita interceptar com máxima eficiência as águas que se precipitam sobre o terreno.


A vegetação existente, que tem como função principal a contenção dos solos locais, deverá ter atenção especial quanto as prováveis remoções ou eventuais cortes de raízes. Destacando-se a Seringueira existente na parte alta do beco, que para solucionar problemas de drenagem teria parte de suas raízes removidas, de forma a permitir a construção do sistema de interceptação e captação das águas superficiais. Estas raízes, em fase de crescimento, poderão ocasionar futuras rupturas na estrutura da escadaria, onde o sistema de drenagem seria seriamente afetado.


Destaca-se ainda que, pela quantidade d’água escoada em dias de chuva a população local não pode trafegar com segurança no beco, pois o mesmo torna-se acidentável.


O emissário final existente na rua “A” (( = 0,30 e 0,40), em primeira análise, não terá suficiência hidráulica para comportar a contribuição da galeria em escadaria a ser projetada.

2. Rua São José do Norte
· A seção tipo terá declividade para os dois lados da ordem de 2,5%, sendo a mesma confirmada pelo projeto geométrico;

· O emissário final deverá ser a rede existente (( = 0,50) na rua Vacacaí, na impossibilidade de ser utilizada, será analisado o coletor de fundos junto a casa de nº 57 na rua São José do Norte. No final da rua, a rede terá o deságüe em vala, após o muro interno do pátio da escola.

3. Rua Dona Veva (Escadaria)
· O projeto geométrico prevê a execução em escadaria;

· Deverá ser estudada a conexão entre o trecho ora em projeto e o trecho já projetado da escadaria, que tem como emissário final a rede de ( = 0,30 existente na rua Gen. Jonathas Borges Fortes.

4. Rua Cachoeira do Sul
· A seção tipo terá declividade para a direita (jusante) da ordem de 2,5%, sendo a mesma confirmada pelo projeto geométrico;

· A rede projetada será lançada na pista;

· O emissário final será a rede existente na rua “B” (coletor de fundos);

· Há rocha aflorando, devendo a rede ser superficial e envelopada.

5. Rua Cascalpina
· O projeto geométrico prevê um alargamento;

· A rede pluvial existente deverá ser remanejada e provavelmente envelopada, prevendo-se novas bocas de lobo de máxima eficiência.

Porto Alegre, 13 de julho de 1999.

_____________________________

      
           _____________________________

 Engª Fernanda Straatmann Duarte

                                  Engª Daniela Benfica

                 CONROD
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